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Fechado acordo Sindigás
Conseguimos repor as perdas da inflação e aumento

real para o vale refeição e cesta básica

Seu Direito Pág. 04

Veja como fazer
a contagem de
tempo para a
aposentadoria

Os trabalhadores da base São
Paulo do nosso Sindicato aprovaram
a proposta apresentada pelo patro-
nal no último dia 13 de setembro em
reunião realizada no Rio de Janeiro
com a participação dos membros da
Frente Única do Gás (nosso sindica-
to e mais treze sindicatos representa-
dos pelas federações Nacional e
Paulista da categoria).

Várias assembléias foram realiza-

das na porta das empresas como
Liquigás (Osasco e Guarulhos),
Consigás e Butano (Osasco), na
Copagaz Socorro, entre outros.

O reajuste ficou em 7,2%, acima
do INPC (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor) registrado no pe-
ríodo, que foi de 7,15%. Em outras
cláusulas como cesta básica (aumen-
to de 12,57%) e vale refeição extra
(aumento de 15,07%) conseguimos

reajustes melhores ainda.
Conseguimos também uma PLR de

105%, acima do valor que o Sindigás
queria dar inicialmente, que era de 90%.

“O acordo foi bem difícil, mas pelo
menos saiu antes mesmo do mês aca-
bar. Assim os trabalhadores saem ga-
nhando”, afirma  Juvenil Acácio, di-
retor do nosso sindicato.

Veja os detalhes da negociação
na página 03.

Petróleo pré-sal

Lula garante recursos do
pré-sal para a educação

e erradicação da pobreza
“Feliz é o povo que, no dia de sua Independência, pode olhar com orgulho para o

passado e com esperança para o futuro. Principalmente, quando essa esperança está
firmada na realidade, e não é apenas um sonho vago e distante”

Assim o nosso presidente Lula ini-
ciou seu pronunciamento em cadeia
de rádio e TV, no último dia 7 de se-
tembro, Dia da Pátria, para falar da
exploração de petróleo, por parte da
Petrobras, da chamada camada pré-
sal. O chamado pré-sal são jazidas
gigantescas de petróleo e gás, situa-
das entre cinco e sete mil metros abai-
xo do nível do mar. Segundo o presi-
dente, não se pode ainda dizer, com
certeza, quantos bilhões de barris ela
acrescentará às reservas brasileiras.
Mas já se pode dizer, com toda se-

gurança, que o pré-sal colocará o
Brasil entre os maiores produtores de
petróleo e gás do mundo.

Mas, a diferença desta descober-
ta é que Lula garantiu que os recur-
sos das jazidas do pré-sal serão ca-
nalizados, prioritariamente, para a
educação e a erradicação da pobre-
za. “Vamos aproveitar esta grande
quantidade de recursos para pagar a
imensa dívida que o nosso país tem
com a educação”, disse o nosso pre-
sidente.

Além disso, Lula quer que essa

descoberta fortaleça ainda mais a
Petrobras. “A exploração destas ja-
zidas será mais um desafio tecnológico
que esta empresa, que é o maior sím-
bolo da criatividade e competência
dos brasileiros, irá vencer”, disse Lula,
enfatizando que vai constituir uma
poderosa e sofisticada indústria pe-
trolífera, consolidar o renascimento da
nossa indústria naval e acelerar o de-
senvolvimento tecnológico da nossa
petroquímica e ainda construir novas
refinarias de petróleo, sondas e pla-
taformas.
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“Não escolha pela
musiquinha ou pela
estampa do sujeito,
mas sim pelo seu
conteúdo, seriedade
e respeito à
democracia.

José Floriano da Rocha

Eleições 2008: é hora de escolher

Brasil

Governo promove crescimento com distribuição de renda

Estamos a poucos dias de mais
uma eleição. As eleições do dia 5 de
outubro são das mais importantes,
pois vamos escolher o prefeito, ou
seja, a pessoa que vai cuidar da nos-
sa cidade, e os vereadores, aqueles
que irão fiscalizar o trabalho do pre-
feito e ainda fazer projetos para as
áreas necessárias da cidade.

Todo cidadão, antes de morar no
Estado ou no país, mora na cidade.
É a administração municipal que tem
de responder sobre o buraco na rua,
a coleta de lixo, a iluminação públi-
ca, a boa educação infantil, o IPTU,
os postos de saúde.

Portanto, todo cuidado é pouco
na hora de escolher representante tão
importante e tão próximo ao dia-a-
dia de cada um.

Perca alguns minutos diante da
TV, do rádio ou mesmo dos impres-
sos para conhecer as propostas, a
história de vida e principalmente a
postura de cada um diante das ques-
tões que afetam diretamente a vida
dos trabalhadores.

Não escolha pela musiquinha ou
pela estampa do sujeito, mas sim por
seu conteúdo, seriedade e respeito à
democracia.

Como votar?
Quando chegar na urna, não esqueça de levar anotado o nome e o
número de seu candidato. Preste atenção na hora de votar Na urna
eletrônica, primeiro se vota para vereador, só depois para prefeito.

PASSO A PASSO

Usando o teclado da urna, digite
o número do candidato de sua
preferência.

Na tela, aparecerão a foto, o
número, o nome e a sigla do
partido do candidato.

Se o cargo for prefeito, além
dessas informações também
aparecerão o nome e a foto do
candidato à vice-prefeito.

Se as informações estiverem
corretas, aperte a tecla verde
CONFIRMA.

A cada voto confirmado, a urna
emitirá um rápido sinal sonoro.

Após o registro do voto para
prefeito, a urna emitirá um sinal
sonoro mais intenso e
prolongado e aparecerá na tela a
palavra FIM.

:: Como corrigir o voto

Se não aparecerem na tela todas
as informações sobre o candidato
escolhido, aperte a tecla laranja

CORRIGE e repita o
procedimento anterior.

:: Como votar no partido
(voto de legenda)

Caso você queira votar na
legenda, digite o número do
partido, que corresponde aos
dois primeiros algarismos do
número do candidato e confirme
o seu voto apertando a tecla
verde CONFIRMA.

O voto na legenda só será
possível para o cargo de
vereador.

:: Como votar em branco

Para votar em branco, aperte a
tecla BRANCO.

Confirme o seu voto apertando a
tecla verde CONFIRMA.

Cuidado! Se você digitar um
número de candidato ou de
partido inexistentes e depois
apertar a tecla verde
CONFIRMA, seu voto será
contabilizado como voto nulo.

Treine sua votação na Urna Eletrônica
No endereço www.tse.gov.br/internet/eleicoes/urna_eletronica/
simulacao_votacao/2008/SimUrnaBR.html você pode treinar seu voto.

O governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva tem registrado os
melhores índices de popularidade. Para
o senador Aloizio Mercadante, o re-
sultado não surpreende, consideran-
do o bom desempenho da economia
e dos programas sociais, que promo-
vem a geração de emprego e renda.

“O Governo Lula é o mais bem-su-
cedido da história recente do país”, diz,
convicto, o senador. Na administração
anterior, o Brasil foi submetido a crises
econômicas que, além de impedirem o
crescimento, afetaram a estabilidade,
em função também da vulnerabilidade

externa da economia mundial.
A dívida externa líquida que, em

1994, representava 17,3% do PIB
pulou para 40,2%, em 2002. Já no
governo Lula, a dívida e a
vulnerabilidade externas foram dras-
ticamente reduzidas. Graças ao au-
mento das exportações que saltaram
de US$ 60 bilhões, em 2002, para
US$ 160 bilhões, em 2007 e à forte
mudança no balanço das transações
correntes, que passou de déficit acu-
mulado de US$ 187 bilhões, no go-
verno anterior, para superávit de US$
47,1 bilhões.

No plano diplomático, basta ler os
principais jornais internacionais para
constatar que o Brasil conquistou uma
respeitabilidade sem precedentes pe-
rante as demais nações e organismos
internacionais.

Já no plano interno, a relação dí-
vida interna liquida/PIB caiu de
59,6%, em 2002, para 42,8%, em
2007. A inflação que ameaçou sair de
controle várias vezes no governo pas-
sado, se mantém dentro da meta.
Mais importante: à estabilidade soma-
se agora o crescimento sustentado:
4,53%, na média 2004/2007, contra

magros 2,3% obtidos na era FHC.
Na área social, o governo Lula

diminuiu as desigualdades. A renda
dos 50% mais pobres, teve nos últi-
mos três anos, crescimento de 32%
e dezessete milhões de brasileiros
deixaram a miséria. O bolsa Família,
que reduz a evasão escolar, é inter-
nacionalmente elogiado. O pro-
grama já beneficiou 11 milhões de fa-
mílias, permitindo-lhes manter seus
filhos na escola e comprar bens de
consumo antes inalcançáveis.

Fonte: Boletim do Mercadante
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Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de agosto e setembro.

BR já tem marcada a 2ª rodada de negociação
Ficou agendada para os dias 25 e

26 de setembro de 2008 a realização
da 2ª. Rodada de Negociações do ACT
08/09 para os trabalhadores da BR.

Na primeira rodada, realizada nos

dias 3 e 4 de setembro, as entidades
representativas dos trabalhadores apre-
sentaram para os representantes do
setor patronal uma pauta de reivindi-
cações com 48 itens, pois foi unificada

com a as cláusulas dos demais sindi-
catos de forma a fazer uma negocia-
ção de âmbito nacional. Na ocasião,
os representantes da BR apenas com-
prometeram-se a “analisar” algumas

Veja as nossas principais propostas e a resposta da BR:
CORREÇÃO SALARIAL
Propusemos que os salários dos
empregados fossem corrigidos a
partir de 1º de setembro pela variação
acumulada do INPC, no período de
1º de setembro de 2007 a 31 de
agosto de 2008.
Posição da BR: em análise.

PRODUTIVIDADE
Sobre os salários corrigidos na forma
da cláusula anterior, a Empresa
aplicaria ainda 13,3% a título de
produtividade, também a partir de 1º

de setembro.
Posição das Entidades Sindicais:
esclarecem que produtividade é o
mesmo que aumento real de salário.
Posição da BR: será analisada na
proposta econômica.

ABONO SALARIAL
A Empresa pagaria, até 30 de setembro,
o abono salarial no valor equivalente ao
de uma remuneração correspondente ao
mês de setembro de 2008.
Posição das Entidades Sindicais:
esclarecem que o abono é reivindicado

sem prejuízo da Gratificação Contingente.
Posição da BR: em análise. Cabe
destacar que a Cia. efetuou em 21/08/
08 o pagamento de 40% de uma
RMNR, a ser compensado quando da
assinatura do ACT 08/09 (carta GRH
encaminhada em 06/08/08)

VALE-REFEIÇÃO
A Empresa reajustaria, a partir de 1º
de setembro, o valor facial unitário do
vale-refeição para R$29, garantindo
o benefício nas férias e em qualquer
afastamento justificado;

Confira abaixo como ficou o acordo com o Sindigás

e disseram “não” a outras das nossas
propostas. “Somente com união e luta
poderemos mudar este quadro”, afir-
ma Marcos Creque, diretor do nosso
Sindicato.

Liquigás anuncia recorde de vendas

A Liquigás, por meio de seu infor-
mativo “Liquigás Informa” do último
dia 7 de agosto, divulgou os recor-
des de vendas obtidos pela Cia. no
mês de julho.

No informativo, a presidência da
empresa diz que obteve o melhor de-
sempenho de todos os tempos,
totalizando 136 mil toneladas. O re-
sultado é 3,2% acima das vendas es-
timadas no PAN e 6,2% acima das
vendas de julho/07.

A Diretoria de GLP envasado tam-
bém bateu recorde, totalizando 110
mil toneladas, um aumento de 2,3%
em relação ao volume estimado no
PAN e um crescimento de 5,1% em
relação a julho/07.

A Diretoria de GLP granel seguiu
a alta de vendas, totalizando 26 mil
toneladas, 7,0% acima do volume
estimado no PAN e 11,2% acima do
volume realizado em julho/07.

No acumulado até julho, as ven-

das totalizaram 874 mil toneladas,
superando o PAN em 3,2% e o vo-
lume vendido em 2007 em 5,9%.

Segundo a presidência, “as con-
quistas refletem o comprometimento
das equipes de todas as Diretorias da
Liquigás com a estratégia, objetivos
e metas traçados e nos mostram que
estamos evoluindo de forma acelera-
da no caminho da liderança do setor
e na melhoria dos resultados econô-
micos da Companhia”.

Os outros setores da categoria
com data-base em setembro ain-
da não definiram seus acordos.

Nosso Sindicato já tem a pri-
meira rodada de negociação com
a Ultragaz capital marcada para dia
23 de setembro. No dia 24, acon-
tecerá a negociação com Reven-
dedores Capital.

Sindilub, Revendedores interi-
or e a Ultra interior ainda não tem
datas. “Os patrões estão devagar,
temos de continuar pressionando”,
afirma José Floriano da Rocha,
presidente do nosso Sindicato.

Nada definido nos
demais setores

É vergonhoso em pleno século 21,
alguém trabalhar numa condição se-
melhante a de escravo. Os cortadores
de cana, em algumas usinas no inte-
rior de São Paulo, passam por esse
vexame. Não é mais possível alguém
morrer de tanto trabalhar. O cansaço
é tão grande que o organismo não
resiste. Temos de separar o joio do
trigo, porém os maus empresários de-
vem ser punidos. Assim, o etanol será
uma matriz energética limpa, de ver-
dade. Por enquanto ela está suja com
mancha da escravidão.

Lado oculto
do etanol

Luis Alberto Caju - Metrô News

Posição da BR: em análise.

CESTA BÁSICA
A empresa garantiria cesta básica
mensal no valor de R$285 para todos
os seus empregados e aposentados,
na forma de cheque alimentação;
Posição da BR: não concorda.

VALE-TRANSPORTE
A partir de 1º de setembro, a
Empresa passaria a pagar o vale-
transporte em dinheiro.
Posição da BR: em análise.
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Seu Direito

Veja os benefícios
válidos para contagem

da aposentadoria

DIEESE

Estudo mostra que a produção
de GLP e  benefícios dos

trabalhadores aumentaram

Os segurados do INSS (Instituto Nacional do Segu-
ro Social) que forem se aposentar por tempo de contri-
buição poderão acrescentar na contagem do tempo al-
guns benefícios que já receberam.

Quem recebeu auxílio-doença, auxílio-acidente, apo-
sentadoria por invalidez ou já trabalhou como aprendiz
poderá ter esses períodos contados na hora de pedir a
aposentadoria em um posto da Previdência Social.

“Quando o segurado se afastou e recebeu algum be-
nefício, esses valores recebidos serão contados como
salário de contribuição no cálculo da aposentadoria. O
tempo de afastamento também é contado”, afirmou a
advogada previdenciária Marta Gueller. O INSS deve
fazer o cálculo automaticamente.

O agendamento do pedido de aposentadoria deverá
ser feito pelo telefone da Previdência 135 ou pelo site
www.previdencia.gov.br. Quando for ao posto, o segu-
rado deverá levar os comprovantes de recebimento dos
benefícios, além de informar o número do PIS/Pasep.

Se o INSS negar o pedido, o segurado poderá re-
correr à Justiça.

Outra opção é procurar nosso Sindicato, pois a srta.
Arlete, credenciada ao INSS, está à disposição para
esses e outros esclarecimentos. Basta entrar em contato
de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h pelos telefones
3681-7619 ou 3685-9228, ou comparecer à rua
Gasparino Lunardi, nº 314, Km. 18, Osasco.

De acordo com um estu-
do elaborado pelo Dieese
(Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos
Socioeconômicos), a produ-
ção de GLP pelos trabalha-
dores apresentou crescimen-
to nos últimos 2 anos. Cres-
ceu 2,5 em 2006 e 2,1 em
2007.

Embora os patrões ainda

se recusem a repassar para a
categoria essas conquistas
em forma de melhore salári-
os, a boa notícia é que a po-
lítica de remuneração que
privilegia vantagens e os be-
nefícios melhorou. Basta
atentar para o fato que, des-
de o ano 2000, as vantagens
e os benefícios concedidos
aos trabalhadores assinala-

ram ganhos reais bem signifi-
cativos.

Em suma, o Dieese afir-
ma que o cenário econômico
setorial, diante do aumento
da produção e das vendas,
encontra-se favorável aos
trabalhadores e propício às
reivindicações de melhoria
das condições de trabalho e
remuneração.

Fonte: Folha de São Paulo

Curiosidade

Mini dicionário psíquico
Alcolismo: Utilização de be-
bida alcoólica regular. Seu uso
exagerado caracteriza o alco-
olismo, uma grave doença que
basicamente atinge o sistema
nervoso, o sistema gastro-in-
testinal, fígado e pâncreas e o
sistema cardio-circulatório.

Alucinação: Percepção de
objeto inexistente.

Anorexia: A recusa do paci-
ente a manter um peso cor-
poral na faixa normal mínima
associado a um temor interno
de ganhar peso.

Ansiedade: É desencadeada
por aborrecimentos, sofrimen-
tos ou perdas.

Bulimia: Consistem de
compulsões periódicas em co-
mer.

Bullying Escolar: Atitudes
agressivas, intencionais e

repetitivas que ocorrem sem
motivação evidente, adotando
por um ou mais alunos contra
outros causando dor, angústia
e sofrimento.

Compulsão: Tendência a re-
petição.

Débil: Que sofre de debilida-
de mental.

Delirio: Perturbação mental
de duração relativamente cur-
ta e acompanhado de alucina-
ções, excitação mental,
inquietude física.

Depressão: Distúrbio mental
caracterizado por desanimo,
sensação de cansaço.

Esquizofrenia: Afecção
mental, caracterizado pelo re-
laxamento das formas usuais
de associação de idéias, bai-
xa afetividade, autismo e per-
da de contato vital com a rea-

lidade, demência precoce.

Fixação: Apego exagerado,
doentio a uma pessoa ou coisa.

Hiperatividade: (nos meni-
nos) a característica mais
marcante é a inquietação físi-
ca, ela nada mais é do que um
reflexo da mente acelerada,
que está por trás da falta de
concentração. (nas meninas),
traços mais fortes é a falta de
atenção; parecem viver no
mundo da lua.

Homossexualismo: Relati-
vo a afinidade, atração ou
comportamento sexuais entre
indivíduos do mesmo sexo.

Oferecimento:

Dra. Vivian Freire Zanfolin, psicóloga
que atende aos companheiros do
Sipetrol graças ao convênio firmado.

Av. Dep. Emílio Carlos, 1296, 1º andar,
Campesina, Osasco. De 2ª a 6ª das 9h
às 19h e aos sábados das 9h às 13h.
Tel.: 3447-0353.

Qualificação Profissional

Senac oferece
cursos gratuitos

O Programa Estadual de
Qualificação (PEQ), realiza-
do em parceria entre Secre-
taria do Emprego e Relações
do Trabalho (SERT) e Senac
São Paulo abre mais de 10
mil vagas para cursos gratui-
tos de Assistente de Adminis-
tração de Empresas e Ensi-
no Fundamental Incompleto.

As vagas são destinadas
aos desempregados com ida-
de entre 20 e 59 anos. Para
participar, o interessado deve

estar cadastrado em algum
Posto de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT) de algum
município onde os cursos es-
tão sendo ofertados.

Se estiver cadastrado,
basta dirigir-se à unidade
Senac mais próxima da sua
localidade e realizar a inscri-
ção no curso de interesse.

Colônia de Férias
O valor da diária inclui, além da hospedagem, o café da manhã, o almoço e o jantar.

Atenção, companheiro
que possui cartão de crédito
Visa. Ficou melhor para você
usufruir da Colônia de Féri-
as com sua família.

Agora você pode pagar
suas despesas em até 4 ve-
zes utilizando o cartão de cré-
dito ou débito Visa.

Basta ligar para (13)
3494-2782 e falar com o
companheiro José de Olivei-
ra e terá informações de
como fazer sua reserva.

Aproveite essa facilidade!

Outras Informações:
Senac Jabaquara
Fone: 2146-9150


